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01. Hino da Campanha da Fraternidade Ecumênica 2016 
Quero ver o direito brotar 

 
Letra: José Antonio de Oliveira 

Música: Adenor Leonardo Terra 

 
 

1. Eis, ó meu povo, o tempo favorável 

da conversão que te faz mais feliz (cf. 2Cor 6,1-2); 

da construção de um mundo sustentável, 

“casa comum” – é teu Senhor quem diz: 

 

Quero ver, como fonte, o direito 

a brotar; a gestar tempo novo; 

e a justiça, qual rio, em seu leito, 

dar mais Vida pra vida do povo (cf. Am 5,24). 

 

2. Eu te carrego sobre as minhas asas (cf. Ex 19,4); 

te fiz a terra com mãos de ternura. 

Vem, povo meu, cuidar da nossa casa! 

Eu sonho o verde, o ar, a água pura. 

 

3. Te dei um mundo de beleza e cores, 

tu me devolves esgoto e fumaça. 

Criei sementes de remédio e flores; 

semeias lixo pelas tuas praças. 

 

4. Justiça e paz, saúde e amor têm pressa; 

mas, não te esqueças, há uma condição: 

O saneamento de um lugar começa 

por sanear o próprio coração. 

 

5. Eu sonho ver o pobre, o excluído 

sentar-se à mesa da fraternidade. 

Governo e povo trabalhando unidos, 

na construção da nova sociedade. 
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02. Casa Comum: nossa responsabilidade 

Letra e música: Casimiro Vidal Nogueira 

 
 

Eu quero ver o direito brotar, 

como fonte a correr; 

a justiça qual riacho que não seca. 

O ecumenismo enfim celebrar; 

nova aurora raiar, 

novo tempo chegar, 

liberdade cantar. 

 

1. Asseguramos os nossos direitos 

pelo respeito, consciência e dignidade 

Atitudes responsáveis, 

“casa comum” e nossa integridade. 

 

2. Honestidade é comprometimento 

com sua história, seu povo, seu irmão. 

Compromisso solidário 

dignifica todo o bom cidadão. 

 

3. Deus nos criou para a felicidade, 

deu-nos a terra, o direito, a liberdade. 

O trabalho dignifica  

Inclui e exalta na reciprocidade. 

 

4. A criação está desfigurada; 

tanta ganância, o cristão foge da luz. 

Só se encontra o Caminho,  

seguindo firme as pegadas da cruz.  

 

5. O saneamento é prioridade 

ao ser humano, é direito adquirido; 

e à luz do Evangelho 

sentir-se povo plenamente escolhido. 
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03. Quero ver o direito brotar como fonte 

Letra: João de Deus Resende 

Música: Jackson Tadeu da Silva 

 

1. Deus-Amor preparou este mundo pra ser nossa casa, 

onde todos convivam felizes na fraternidade. 

O carinho do Pai pra conosco é demais, extravasa. 

Responsáveis nós somos por esta tão bela morada. 
 

Deus falou: “Quero ver o direito brotar como fonte. 

A Justiça fluir como as águas de um rio perene.” 

Aos irmãos excluídos nós vamos abrir horizontes. 

Vamos, sim, resgatar dignidade de filhos de Deus. 
 

2. Saneamento ambiental, reciclagem, limpeza, água pura, 

sanitários, aterros... oh! vamos agir, prefeituras. 

E as autoridades recebam de nós, cidadãos, 

decisiva e indispensável colaboração. 

3. Jesus Cristo é quem nos congrega com tanta ternura, 

e no ecumenismo nos dá alegria tão pura: 

partilhemos e multipliquemos os dons recebidos, 

dando prioridade aos nossos irmãos mais sofridos. 

 

4. Oh! Desperta, Brasil, quantas coisas devemos mudar! 

Cristianismo e cidadania saibamos somar. 

Uma nova nação é por Deus e por nós desejada; 

bem unidos nós celebraremos a meta alcançada. 
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04. Planeta das águas 

Letra e Música: Daniel do Amaral 

 
 

1. Nossa “casa comum” 

é o planeta das águas. 

Um presente de Deus 

para a gente cuidar. 

Uma vida de paz 

é direito de todos, 

é a graça de Deus 

sobre a Criação. 

 

 

 

Mas as forças da morte 

se juntaram pra plantar: 

fome, morte, doença, 

desperdício e exclusão. 

Deus levanta o seu povo 

pra lutar sem descansar. 

Até que corra justiça, 

como um rio de água limpa, 

||: para nunca mais secar. :|| 
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05. Quero ver 

Letra: Eliana e Xico Esvael 

Música: Flávio Irala 

 
 
1. Nestes tempos de morte e aridez, 

muita treva e insensatez, 

quero ver o direito brotar, 

como fonte perene a jorrar. 

||: Ó Senhor, quero ver o direito brotar 

como fonte perene a jorrar. :|| 

 

2. Nestes tempos de desolação, 

impiedade e corrupção, 

a justiça eu também quero ver, 

como água de riacho a correr. 

||: Ó Senhor, a justiça eu também quero ver 

como água de riacho a correr. :|| 

3. Nestes tempos de tanta aflição, 

sofrimento e má condição, 

quero ver a cidade mudar 

e a vida enfim melhorar. 

||: Ó Senhor, quero ver a cidade mudar 

e a vida, enfim, melhorar. :|| 

 

4. Nestes tempos de pouca razão, 

a mentira sustenta a ilusão, 

a verdade precisa reinar 

para a “casa comum” libertar. 

||: Ó Senhor, a verdade precisa reinar 

para a casa comum libertar. :||  
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06. Humana prece 

Letra e Música: Zé Vicente 

 
Humana prece 

a ti, meu Deus, 

que estás aqui bem dentro 

e muito além de todos nós. 

 

Humilde súplica 

ao ser humano 

pra gente não esquecer 

da luz do Amor que nos gerou. 

 

Criaturas do universo, 

da terra e das águas; 

irmão, irmã de toda cria 

e do vento e do luar. 

Oh! Dá-nos entender, 

Sentir, plantar, cuidar. 

Não sou dono da vida. 

A vida és tu, meu Deus, meu ar. 

 

Humana prece 

a ti, meu Deus, 

que estás ali no altar 

e muito além do que se vê. 

 

Humilde súplica 

a quem tem fé 

pra gente só lembrar 

que Deus é mais e é bem maior. 

Do que qualquer Igreja, 

do que religião, 

do que toda ciência, 

ou estado, ou nação. 

 

Oh! Faz-nos respeitar 

No óvulo, na semente, 

||: Em cada semelhante, 

Oh! Deus Mistério. 

Oh! Deus presente. :|| 

 

  



8 
 

07. Vida, o sonho de Deus 

Letra e Música: Reginaldo Veloso 

 
 
Vida, tu és o sonho mais lindo de Deus. 

Vida, em plenitude, és também sonho meu! 

Vida, por tua causa Jesus se doou! 

Vida, a tua chama acender nos mandou! 

 
1. De Deus o Espírito nos consagrou, 

a proclamar o seu Reino enviou. 

O escravizado mandou libertar 

e um novo tempo nos manda anunciar! 

Foi pão e vinho que ele tomou 

naquela ceia, banquete do amor. 

É sua vida a nos entregar 

pra nossa vida também se doar! 

 

 

 

 

2. Amo a Jesus e enlargueço o meu peito. 

Seguindo a Cristo, eu me alegro em seu Reino, 

e, no amor de Jesus mais profundo, 

abraço a todos os pobres do mundo! 

A natureza está se extinguindo: 

desmatamento e poluição! 

É alarmante o grito que ouvimos, 

tarefa urgente pra todo cristão! 

 

3. Um dia eu vou ver meu sonho explodir, 

sonho de Deus vou cantar e curtir. 

Vou ver o povo um só pão partilhar, 

duma só taça a beber e brindar! 

Quando a justiça reinar nesta terra 

e o amor for a lei que impera; 

vai se acabar toda vil exclusão, 

vai ser global confraternização! 
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08. Água da vida 

Letra e música: Xico Esvael 

 
 

||: Esta água vem de Deus, 

esta água vem do céu, 

esta água vem, 

do amor criador, 

do amor de Nosso Senhor. :|| 

 

1. Nossos olhos se alegram 

quando chove no sertão. 

Tudo fica mais bonito, 

faz feliz o coração. 

O mandacaru floresce, 

vida brota em profusão. 

E o povo entoa preces, 

em alegre louvação. 

 

2. Assim como Jesus Cristo 

mergulhou lá no Jordão, 

no Batismo somos todos 

enviados pra Missão. 

A aliança que fazemos 

com Jesus Nosso Senhor, 

compromete nossas vidas 

com o seu Reino de Amor. 
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09. Renova a criação 

Letra: Jaci Maraschin 

Música: Flávio Irala 

 
 

||: Vem, Espírito Santo, 

renova a Criação, 

a Criação inteira. :|| 

 

1. Tu pairaste qual pássaro encantado, 

sobre as águas primevas azuladas, 

fecundando a vida, 

e foste nas algas e nas plantas, 

o vigor, o sustento e a direção. 

Tu chamaste dos fundos da experiência, 

o teu povo nascido pra justiça, 

e lhe deste vida e foste nas ruas e nas casas, 

os abraços, os cantos e o amor. 

2. Mas o mundo criado fez de conta 

que era fruto do engano e da maldade, 

e escolheu a morte, 

a guerra, a ganância, o lucro louco 

e o caos, ficaram, pois, no teu lugar. 

Mas nos unes na espera de outro dia, 

de uma nova e liberta criação, 

de uma nova vida serás nosso rumo, finalmente, 

para as portas do reino da verdade.
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10. Terra de Deus, terra para todos 

Letra: João Carlos Gottinari e Silvio Meincke 

Música: Edmundo Reinhardt 
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1. Ao rezar o Pai nosso, amigo, 

oração que Cristo ensinou, 

você lembra o irmão sem abrigo, 

que na terra lugar não achou. 

Do caboclo, do posseiro, migrante, 

que sem terra na vida ficou, 

enxotado, expulso, errante, 

toda vida com terra sonhou! 

 

Se a terra pertence a Deus, 

como ele mesmo ensinou 

reparti-la com todos os seus 

do princípio ao fim desejou. 

 

2. Ao rezar o Pai nosso, amigo, 

no plural preste bem atenção. 

Ele inclui o irmão sem abrigo, 

ele faz o sem-terra irmão. 

Boia-fria verei agregado, 

é irmão de partilha e de chão; 

desse chão brasileiro blindado 

com riquezas de sua boa mão! 

 

3. Ao rezar o Pai nosso, amigo, 

no plural preste bem atenção. 

Quem pedir o pão nosso, eu digo: 

como pode fechar sua mão? 

O pedir o pão nosso, é pedir 

alimento não só para os seus, 

é na roda, mesa, incluir 

uns irmãos, sobre os filhos de Deus. 

 

4. O pão nosso expressa esperança, 

certamente você percebeu, 

de fazer uma grande mudança 

onde cada um guarda o seu. 

O pão nosso não dá pra rimar 

com a fome do fraco que sofre, 

quando cada um quer adorar 

o que tem bem guardado no cofre. 

  



13 
 

11. Procissão de Ramos 

Letra: Jaci Maraschin 

Música: Flávio Irala 

 
 

1. Vem andar conosco nesta procissão 

o caminho é longo, cheio de opressão. 

Com os verdes ramos vamos enfeitar 

essa estrada imensa que vais palmilhar. 

O caminho triste vai findar na cruz 

e sem ramos verdes, vais morrer, Jesus. 

 

2. Essa via-crucis vai se repetir 

nas paixões e mortes que haverão de vir. 

Os trabalhadores sofrem a paixão, 

sem salário e teto, sem justiça e pão. 

Morre a natureza, que coisa infeliz, 

sepultada, inerte no cimento gris. 

 

 

3. Nossas minorias são discriminadas 

como se não fossem por Deus-Pai amadas. 

Mas do teu madeiro haverei de ver 

uma flor mais nova a reflorescer. 

E dos ramos verdes que ali brotarão 

o teu novo mundo da libertação. 

 

4. Vem andar conosco nesta procissão 

o caminho é longo, cheio de opressão. 

Mas do teu madeiro haverei de ver 

uma flor mais nova a reflorescer. 

E dos ramos verdes que ali brotarão 

o teu novo mundo da libertação. 
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12. Amém 

Letra e Música: Simei Monteiro 

 
 

1. Que a justiça corra como um rio; 

que a verdade brote em nossa terra; 

que haja esperança do que é novo; 

que o Senhor nos fale enfim da paz. 

 

Eis que virá a redenção 

para este povo que é de Deus. 

Rindo e saltando cantarão: 

“todas nossas fontes são em ti”. 

 

2. Que a misericórdia sempre dure; 

que haja graça plena e perdão; 

que a resposta venha sem tardança; 

que o Senhor nos fale enfim da paz. 

 

 

 

3. Que os pecados sejam confessados; 

que as loucuras nunca mais se façam; 

que as crianças brinquem descuidadas; 

que o Senhor nos fale enfim da paz. 

 

4. Que as lanças tornem-se arados; 

que as sementes nasçam bem regadas; 

que haja verdes campos para todos; 

que o Senhor nos fale enfim da paz. 
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